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Tendência secular de crescimento em Blumenau (SC)

Secular trend of growth in Blumenau, Santa Catarina State

Resumo  Tendência secular do crescimento refe-
re-se a qualquer mudança do tamanho corporal
em determinado grupo populacional em longos
períodos de tempo. O objetivo deste trabalho é es-
tudar a tendência secular de crescimento em esta-
tura dos recrutas de Blumenau (SC), entre 1963 e
2007. Trata-se de um estudo transversal, retros-
pectivo e analítico. Como população, foram esco-
lhidos recrutas com idade entre dezoito e vinte
anos. Utilizou-se um banco de dados padroniza-
dos em fichas individuais e assim foram seleciona-
das as primeiras quarenta fichas de cada ano sele-
cionado. Foram coletados dados de 1963 a 2007 e
separados por décadas. Para o cálculo amostral,
utilizou-se uma margem de erro não superior a
3,5%, o que resultou em uma amostra de seiscen-
tos inscritos. Utilizou-se o teste t-Student para
comparar as médias das diferentes décadas. Nota-
se que em Blumenau ocorreu um aumento da or-
dem de sete centímetros na estatura da população
nos últimos cinquenta anos. A tendência positiva
que vem ocorrendo em nosso país nas avaliações
mais recentes pode ser atribuída a melhorias nas
condições sanitárias, econômicas e sociais. A ten-
dência secular de crescimento em estatura foi po-
sitiva no município. Verificou-se que a população
nos últimos cinquenta anos aumentou sete centí-
metros na estatura final, tendo como taxa de cres-
cimento 0,14 cm/ano ou 1,4 cm/década.
Palavras-chave  Crescimento, Estatura, Militares

Abstract  Secular trend of growth refers to any
change of the corporal size in determined popula-
tion group in long periods of time. The objective of
this work is to study the secular tendency of growth
in natural height among recruits in Blumenau,
Santa Catarina State, between the years of 1963
and 2007. This is a transversal, retrospective and
analytical study. Young recruits, aged 18 to 20 were
chosen as the population. A standardized database
was used on individual records with the first 40
records of each year being selected. Data from 1963
to 2007 were collected and separated per decades.
A margin of error not higher than 3.5% was used
as a demonstration, which resulted in a sample of
600 individuals. The t-test was used to compare
the averages of different decades. The results showed
an increase of 7 cm in the height of the population
in Blumenau in the last 50 years. The positive
trend that is occurring in our country in the most
recent evaluations can be attributed to better san-
itary, economic and social conditions. The secular
tendency of growth in height was positive in the
municipality of Blumenau. It was found that the
population increased 7 cm in the final height in
the last 50 years with a growth rate of 0.14 cm/
year or 1.4 cm/decade.
Key words   Growth, Natural height, Military
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Introdução

Tendência secular do crescimento (TSC) refere-
se a qualquer mudança do tamanho corporal ou
de sua composição em determinado grupo po-
pulacional em longos períodos de tempo. Essas
mudanças, quando positivas, não estão associa-
das basicamente a fatores genéticos, mas sim a
fatos sociais, como a normatização do trabalho
infantil, tamanho das famílias, alterações do
comportamento infantil e condições de saúde
individual e populacional1.

A velocidade do crescimento e a altura alcan-
çada nas diferentes idades são fenótipos condici-
onados pela herança genética dos indivíduos, ou
seja, cada indivíduo nasce com um determinado
potencial de crescimento que é definido pelo ge-
nótipo herdado de seus pais biológicos. A reali-
zação plena desse potencial, entretanto, depende
da existência de um ótimo estado nutricional e,
por extensão, de um bom estado de saúde, de
uma alimentação adequada e de boas condições
de vida em geral2.

Os principais trabalhos sobre o tema revelam
que a tendência secular do crescimento tem sido
atribuída, sobretudo, a influências ambientais, em
particular, a melhorias de condições sanitárias,
econômicas e sociais. Esse fenômeno pode ser
positivo, negativo ou, ainda, estar ausente3.

Os estudos de tendência secular de crescimen-
to corporal têm sido importante instrumento
para avaliar a trajetória da saúde física de popu-
lações, bem como a existência de desigualdades
sociais entre diferentes grupos humanos4.

É interessante a constatação de que, mesmo
nos países subdesenvolvidos e em desenvolvimen-
to, em trabalhos realizados com grupos popula-
cionais mais favorecidos, a tendência secular se
mostra positiva, em contraste com o que ocorre
com o restante da população não favorecida1.

No Brasil, são escassos os estudos enfocan-
do a evolução da estatura média do adulto. Por
esta razão, alguns autores têm procurado com-
pensar a escassez de trabalhos sobre tendência
secular através da análise de dados baseados em
estudos transversais5.

O presente estudo tem como objetivo geral
estudar a tendência secular de crescimento em
estatura no município de Blumenau (SC). Como
objetivo específico, coletar dados em estatura dos
recrutas naturais de Blumenau do 23º Batalhão
de Infantaria de Blumenau, entre 1963 e 2007,
calcular as médias de estatura por década e com-
pará-las e, por fim, determinar a taxa de ganho
médio em estatura no período estudado.

Material e métodos

Realizou-se um estudo transversal, retrospectivo
e analítico. Como população, foram escolhidos
os jovens recrutas do 23º Batalhão de Infantaria
de Blumenau (SC), incorporados a esta institui-
ção no período de 1963 a 2007, com idade entre
dezoito e vinte anos, naturais de Blumenau (SC).

Sendo obrigatório o serviço militar em nosso
país, todo jovem do sexo masculino apresenta-
se a uma Junta de Serviço Militar no ano em que
completa dezoito anos. Devido às implicações
legais decorrentes do não comparecimento, o alis-
tamento é quase universal para os homens nesta
faixa etária. Sendo assim, há pouca seleção no
alistamento, restrita a portadores de grave defi-
ciência física e/ou mental, internos em institui-
ções e residentes no exterior, entre outros1. Mes-
mo havendo este viés, essa fonte constitui-se em
uma importante alternativa para avaliar a TSC6.

Na ocasião do comparecimento do jovem à
junta militar, é expedida a Ficha de Alistamento
Militar, na qual ficam registrados alguns traços
fenotípicos (estatura, cor da pele, dos olhos e do
cabelo) e características sociodemográficas (lo-
cal de nascimento, escolaridade, profissão).

De cada década (por exemplo, 1950-1959),
foram analisados três anos medianos: os termi-
nados em 3, 5 e 7. Esta técnica foi escolhida para
evitar que fossem coletados dados de anos mui-
to próximos, de décadas diferentes, o que pode-
ria acarretar uma falsa interpretação dos resul-
tados para aquelas décadas (por exemplo: 1959 e
1961). As fichas estavam fora de qualquer tipo
de ordem sistemática, separadas apenas por ano
de incorporação à instituição, dentro de um ar-
quivo. Utilizou-se uma margem de erro não su-
perior a 3,5%, cuja população ficou aproximada
em três mil indivíduos, que resultou em uma
amostra de seiscentos inscritos uniformemente
distribuídos nos anos pesquisados. Dessa for-
ma, foram selecionadas as primeiras quarenta
fichas do ano estudado, de forma sistemática,
excluindo-se apenas as fichas de recrutas proce-
dentes de outro município que não Blumenau
(SC). Foram considerados elegíveis somente fi-
chas de alistamento de jovens entre dezoito e vin-
te anos nascidos na cidade de Blumenau.

A coleta foi realizada tendo como referência
o banco de dados padronizado em fichas indivi-
duais, sem uma ordem sistemática (ordem alfa-
bética, ordem de ingresso na instituição, data de
nascimento, ordem crescente ou decrescente de
estatura ou de qualquer outra característica in-
dividual) contendo as seguintes informações: dis-
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trito de procedência, data de incorporação à ins-
tituição, data e local de nascimento, estatura em
centímetros (com precisão decimal) e, em algu-
mas fichas, grau de escolaridade.

As fichas encontravam-se em um arquivo
localizado no 23º Batalhão de Infantaria de Blu-
menau (23BI). Sabe-se que, nessa instituição, a
partir de 1990, a altura dos recrutas passou a ser
medida com um antropômetro de metal (preci-
são 0,1 cm), localizado numa balança mecânica,
na qual se faz a medição do peso (precisão 100
g). Essas medidas são feitas com indivíduo des-
calço e na presença de um médico. Antes de 1990,
não se têm dados de como eram coletados peso e
altura. Para a análise estatística, utilizou-se o tes-
te t-Student e a equação de regressão linear sim-
ples. Na comparação das médias de estatura en-
tre as décadas,  teste t-Student, optou-se por uti-
lizar os anos terminados em 5. Com os resulta-
dos, foi realizada uma planilha eletrônica de da-
dos  e gráficos no programa Microsoft® Office
Excel 2003. Os resultados foram expressos com
estatística descritiva. Considerou-se diferença sig-
nificante os valores de p< 0,05. Para o cálculo do
z-score, utilizou-se valores de referência do Na-
tional Center for Health Statistics (NCHS) 2000.

O presente trabalhado foi protocolado e apro-
vado pelo Comitê de Ética da Fundação Univer-
sidade Regional de Blumenau (FURB).

Resultados

A tendência das médias de estatura para Blume-
nau como um todo demonstrou que ocorreu um
aumento da ordem de sete centímetros nos últi-
mos cinquenta anos (1,4 cm/década ou 0,14 cm/
ano). A evolução da estatura ao longo desses anos
apresentou intensidades distintas de acordo com
cada ano selecionado para o estudo. Com o uso
da equação da regressão linear simples, verifica-
se uma correlação positiva e forte r=87,23%,
mostrando assim uma estimativa positiva e line-
ar da tendência secular do crescimento da popu-
lação estudada.

As médias das alturas de cada ano e década
também foram calculadas, confirmando assim
a tendência secular positiva em estatura, bem
como as variações em centímetros, por década
(Tabela 1). Dessa forma, observa-se que a ten-
dência secular foi ausente entre as décadas de oi-
tenta e noventa, se analisadas isoladas, porém
com um total de sete centímetros no aumento da
estatura final da população nos últimos cinquen-
ta anos.

Na Tabela 2, são representados os valores da
média, do desvio padrão, do coeficiente de varia-
ção e intervalo de confiança da altura dos recrutas
selecionados no estudo, analisados por décadas.

Discussão

Os dados existentes em toda a literatura, incluin-
do os estudos nacionais, deixam inúmeros ques-
tionamentos relativos à tendência secular. A ten-
dência positiva que vem ocorrendo em nosso país
nas avaliações mais recentes com indivíduos adul-
tos também vem acontecendo na faixa etária pe-
diátrica, principalmente nos escolares, e prova-
velmente há correlação.

Os aumentos observados em estatura comu-
mente têm sido atribuídos a melhorias nas con-
dições sanitárias, econômicas e sociais. No en-
tanto, influências genéticas já foram postuladas.
Para a maioria das populações, contudo, os dois
fatores exógenos mais importantes que influen-
ciam o crescimento são possivelmente a nutrição
e a presença/ausência de doenças.

Uma vez em que os países possam estar em
períodos de diferente crescimento econômico,
grau de instrução da população, campanhas go-
vernamentais, entre outros fatores externos que
influenciam na estatura final da população, os
resultados finais da tendência secular do cresci-
mento, quando comparados, podem trazer uma
falsa impressão de que um país têm melhores

Tabela 1.     Distribuição das médias das alturas por
ano e década, e cálculo do z-score das alturas
médias das décadas.

Ano

1963
1965
1967
1973
1975
1977
1983
1985
1987
1993
1995
1997
2003
2005
2007

Altura média
do ano (m)

1,68
1,68
1,73

1,7
1,72
1,72
1,75
1,75
1,75
1,76
1,74
1,74
1,77
1,78
1,76

Altura média
da década (m)

 

1,7
 
 

1,71
 
 

1,75
 
 

1,75
 
 

1,77
 

z-score
 

-1,04
 
 

-0,89
 
 

-0,28
 
 

-0,28
 
 

0,03
 



1278
So

n
ci

n
i A

S 
et

 a
l.

condições que outros, visto que sua TSC possa
ser maior. Porém, isso deve ser criteriosamente
analisado, uma vez que alguns países já alcança-
ram quase o máximo da altura esperada para
sua população, tendo assim uma tendência se-
cular ausente ou levemente positiva.

A ausência de tendência secular pode decor-
rer de duas situações. Primeiro, o alcance por
parte da população do seu potencial genético
máximo de crescimento no que tange ao tama-
nho e tempo de maturação; segundo, condições
ambientais insatisfatórias para permitir a ocor-
rência positiva de tendência secular3.

Evidências da eliminação de diferenças na es-
tatura entre classes sociais foram descritas ape-
nas em países cujo desenvolvimento social é hoje
de alto nível, como a Noruega, tornando a expe-
riência deste país extremamente peculiar. Já na
Grã-Bretanha, por exemplo, apesar do elevado
nível médio de vida, diferenças em estatura entre
classes sociais ainda persistem6.

Nos últimos 150 anos, observou-se tendên-
cia progressiva para um aumento na estatura de
indivíduos nos países industrializados ocidentais
e em alguns países em desenvolvimento7. As ta-
xas médias, sobretudo para populações européi-
as, variam conforme a idade e o estrato socioe-
conômico, alcançando em torno de 1,0 a 1,3 cm/
década para crianças entre cinco e dez anos; 1,9 a
2,5 cm/década durante a adolescência; e 0,6 a 1,0
cm/década no início da idade adulta3. Se este es-
tudo for comparado à taxa média alcançada em
Blumenau da década de sessenta até o final da
década de oitenta, verifica-se que essa taxa foi de
1,66 cm/década  no início da idade adulta.

Trabalhos realizados em países desenvolvidos,
como Estados Unidos, Canadá, Japão e Noruega,

sugerem que, entre os anos de 1860 e 1960, ocor-
reu aumento estatural de 1,3 cm por década na
infância (meninas de oito anos e meninos de dez
anos), 1,9 cm/década na fase intermediária da
adolescência (meninas aos doze e meninos aos
catorze anos) e 0,6 cm/década na idade adulta8.
Este estudo foi importante, porém não se tem
estudos em Blumenau sobre TSC no mesmo pe-
ríodo para se fazer algumas comparações em re-
lação à tendência secular do crescimento.

Importantes análises de dados em estatura
média de recrutas de países europeus no período
de 1960 a 1975 podem ser encontradas. O que se
evidenciou para todos os países foi um conside-
rável aumento na estatura média dos recrutas ao
longo do tempo. Esse aumento ocorreu, no en-
tanto, de forma bastante diversa entre os vários
países. Os recrutas holandeses foram os que apre-
sentaram a maior estatura média no final do
período (180,1 cm), seguidos dos recrutas sue-
cos (178,4 cm). Para estes países, a tendência foi,
respectivamente, de 1,37 e 0,99 cm/década. Em
um bloco intermediário, com tendências de 0,88
cm/década, estão a Noruega e a França. As ten-
dências para os demais países estudados foram
as seguintes: Bélgica (0,74 cm/década), Itália (0,64
cm/década) e Dinamarca (0,53 cm/década)9.
Quando se observa a estatura média dos recru-
tas de Blumenau na década de sessenta e setenta,
tem-se respectivamente como estatura média 1,70
cm e 1,71 cm e verifica-se uma taxa de crescimen-
to de 1 cm/década neste período. Esta positivida-
de na TSC neste período pode ser associada, prin-
cipalmente, ao “milagre brasileiro”, período de
mudanças socioeconômicas e culturais do país.

Estudos demonstraram tendência secular de
crescimento desde a metade do século XX, com

Tabela 2. Teste t-Student e as medidas descritivas entre as décadas.

Décadas

1965
1975
Resultados do teste t
1975
1985
Resultados do teste t
1985
1995
Resultados do teste t
1995
2005
Resultados do teste t

N

40
40

(t = 3,2244; gl = 78; p = 0,0018)
40
40

(t = 2,1778; gl = 78; p = 0,0324)
40
40

(t = 0,9724; gl = 78; p = 0,6379)
40
40

(t = 2,8906; gl = 78; p = 0,0049)

Média

1,68
1,72

1,72
1,75

1,75
1,74

1,74
1,78

d p

0,05
0,06

0,06
0,06

0,06
0,07

0,07
0,06

C VC VC VC VC V

2,95%
3,27%

3,27%
3,18%

3,18%
3,84%

3,84%
3,35%

IC(95%)

(1,70 - 1,72)
(1,70 - 1,74)

(1,70 - 1,74)
(1,73 - 1,77)

(1,73 - 1,77)
(1,72 - 1,76)

(1,72 - 1,76)
(1,76 - 1,80)
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aceleração nas últimas décadas, porém, ainda sem
alcançar a expressão completa da sua genética
estatural7. O mesmo pode ser dito desse traba-
lho realizado em Blumenau. De acordo com es-
ses estudos, o aumento na altura média dos bra-
sileiros nascidos em 1967 em relação aos nasci-
dos em 1952 foi de 0,8 cm por década. Em todas
as regiões brasileiras e em ambos os sexos, a ten-
dência secular de crescimento estatural foi fran-
camente positiva, embora ainda ocorra uma dis-
tância significativa entre as alturas dos brasilei-
ros das regiões Nordeste e Norte em compara-
ção aos dados de referência.

No Brasil, os efeitos da Segunda Guerra Mun-
dial na ocorrência de TSC foram investigados com
base em dados de estatura de recrutas da Mari-
nha nascidos entre 1940 e 1965. Observa-se que,
no decorrer da primeira metade da década de qua-
renta, houve um declínio na média de estatura de
1,1 cm. Esta queda nas médias de estatura foi atri-
buída aos efeitos da Segunda Guerra Mundial. O
argumento reside no fato de que a influência exer-
cida pelo ambiente na determinação da estatura
adulta ocorre principalmente nos primeiros anos
de vida10,11. Mesmo não estando envolvido dire-
tamente na guerra, está claro que a conjuntura
econômica foi desfavorável ao Brasil na época12.
Isso pode ser uma das explicações para o fato do
aumento de cinco centímetros na estatura final
dos recrutas de Blumenau, quando se compara
as estaturas finais dos nascidos no período da
Segunda Guerra Mundial com os nascidos no
período pós-guerra.

A observação da evolução da estatura em in-
divíduos aptos para o serviço militar (Exército)
entre 1979 e 1991 em 24 estados brasileiros de-
monstra que ocorreu uma elevação na estatura
média para a grande maioria dos estados. Os
maiores incrementos para os indivíduos com o
mais alto grau de escolaridade foram observados
no Sergipe (4,0 cm), seguido de Minas Gerais (3,9
cm) e Mato Grosso (3,0 cm). Não foram obser-
vados incrementos no Espírito Santo, Ceará,
Amapá e Acre13. O maior incremento deste estu-
do pode ser comparado com o estudo de Blume-
nau e concluído que a população deste município
teve a mesma TSC de Sergipe, 4 cm/década.

Ao se analisar a TSC de 4.447 indivíduos alis-
tados na Junta Militar de Rio Branco (AC), entre

1948 e 1974, nota-se uma tendência positiva e o
incremento médio em estatura foi de 0,07 cm/
ano14. Já no atual estudo, comparando-se com a
década de sessenta, em Blumenau, este municí-
pio teve a tendência de 1 cm/década.

O estudo realizado por Figueiró15 analisou a
TSC em alistados no exército no estado de Per-
nambuco entre 1979 e 1990. A diferença na esta-
tura entre o primeiro e o último ano estudado
foi de 3,7 cm para o conjunto dos alistados. Se a
comparação for feita com o estudo de Blume-
nau, verifica-se que, durante a década de oitenta,
a população teve um ganho de quatro centíme-
tros na estatura final.

Nota-se que, assim como as literaturas sobre
o assunto, neste período, na cidade de Blume-
nau, encontrou-se tendência secular de crescimen-
to em estatura positiva, tendo a população de
Blumenau aumentado sete centímetros nos últi-
mos cinquenta anos.

A análise dos dados não nos permitiu fazer
qualquer comparação entre estatura final e grau
de escolaridade ou estatura final e peso, como
vários trabalhos publicados o fazem, visto que
os dados de escolaridade e peso das fichas dos
recrutas não eram informados na maioria delas.
Entretanto, sem dúvida, ocorreram na cidade de
Blumenau mudanças sociais, econômicas, em seu
nível de atenção à saúde, educação e prestação de
serviços, que pudessem justificar mudanças po-
sitivas na tendência secular de crescimento.

 Desta forma, fica como sugestão para um
outro trabalho a análise dos principais fatores res-
ponsáveis pela tendência secular de crescimento em
estatura ser positiva no município de Blumenau.

Considerações finais

A tendência secular do crescimento em estatura
no município de Blumenau (SC) foi positiva nos
últimos cinquenta anos.

O valor das médias das alturas nas décadas de
sessenta,     setenta, oitenta, noventa e 2000 foi, res-
pectivamente, 1,70m; 1,71m; 1,75m; 1,75m; 1,77m.

A taxa de ganho médio em estatura deste
município foi de sete centímetros nos últimos cin-
quenta anos, o que corresponde a 1,4 cm/década
ou 0,14 cm/ano.
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